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COMPETITIVIDADE 

 

Abiquim apresenta agenda da indústria química brasileira  

para Ministra Simone Tebet  

 
 

 
                     Foto: Edu Andrade/Ministério do Planejamento e Orçamento 

 

Na última quarta-feira, dia 15 de março, a Abiquim se reuniu com a Ministra do Planejamento e Orçamento, 

Simone Tebet, em Brasília, para tratar da agenda estratégica da indústria química brasileira, suas demandas mais 

urgentes e como ela pode contribuir para o desenvolvimento do país. 

 

André Passos Cordeiro, presidente-executivo da entidade apresentou o setor, enfatizando o seu potencial e as 

oportunidades que o Brasil tem de liderar as estratégias relacionadas às mudanças climáticas e políticas 

competitivas de energia e circularidade. Ele relacionou as vantagens comparativas do País, especialmente em 

sss 



recursos renováveis, e disse que os investimentos na transição energética produzirão efeito sobre todo o setor 

industrial, com destaque para a química, promovendo sobretudo a reindustrialização local.  

 

Passos, então, mostrou à Ministra que a agenda da Abiquim está voltada ao desenvolvimento de quatro grandes 

missões setoriais -  gás natural, bioprodutos, energias renováveis e saneamento básico – mas que a concretização 

de cada uma delas passa pela adoção de uma política pública de Estado e de longo prazo, sobretudo  com 

programas de estímulos industriais a exemplo das principais economias globais, além de uma tributação coerente 

e que leve a uma adequada inserção internacional, transformando as inúmeras vantagens comparativas de que o 

Brasil dispõe em vantagens competitivas e que resultem na preservação do mercado doméstico e na ampliação 

da capacidade produtiva industrial, gerando emprego, renda e riqueza para o Brasil.  

 

No final do encontro, o presidente-executivo da Abiquim ressaltou que a entidade defende uma política comercial 

externa responsável por meio de um dialogado e transparente processo de inserção internacional condicionado 

às demais entregas das reformas estruturais da economia brasileira e amparado em avaliação de impactos 

econômico e regulatório, compreendendo as seguintes dimensões: Governança e Estratégia; Agenda Tarifária e 

Acordos; Defesa Comercial; Facilitação de Comércio; Estímulos às Exportações; e Inteligência Comercial.  

 

Atenta ao cenário apresentado e com a missão de analisar a viabilidade de projetos, controlar orçamentos e 

planejar a administração governamental, para então, liberar fundos para os estados e projetos do Governo, Tebet 

esclareceu dúvidas e reuniu todas as informações e dados técnicos acerca do setor. 

 

 

RECE 

 

Déficit em produtos químicos recua 8,7% e totaliza US$ 7,4 bi no bimestre 

 
Manutenção de resinas termoplásticas na LETEC desloca produto nacional  

e ameaça fabricação doméstica 

 

 
 

 



O déficit acumulado da balança comercial de produtos químicos totalizou US$ 7,4 bilhões nos dois primeiros 

meses do ano. O valor representa um recuo de 8,7% em relação ao mesmo período do ano passado, que havia 

sido recorde de US$ 8,1 bilhões. No primeiro bimestre de 2023, as importações de produtos químicos somaram 

US$ 9,7 bilhões, retraindo 8,3% em relação ao mesmo período de 2022. Já as exportações, de pouco mais de US$ 

2,3 bilhões, apresentaram, por sua vez, uma redução de 7% na mesma comparação. Ambos os resultados se 

justificam no contexto das reduções de 10% das quantidades físicas importadas pelo Brasil e de 3,2% daquelas 

exportados pelo País para seus parceiros comerciais. 

 

Especificamente no mês de fevereiro, as importações de produtos químicos foram de US$ 4,3 bilhões, redução de 

22,7% em relação ao mesmo mês do ano passado, enquanto as exportações, de praticamente US$ 1,1 bilhão, em 

fevereiro, recuaram 14,9% em igual comparação. Em termos de quantidades, as importações, de 3,3 milhões de 

toneladas, são as menores desde fevereiro de 2020, ao passo que as exportações de 1,1 milhão de toneladas se 

mantêm estáveis na média dos volumes vendidos para os vários mercados de destino dos produtos brasileiros. 

 

Nos últimos 12 meses, o déficit em produtos químicos somou US$ 62,3 bilhões (março de 2022 a fevereiro de 

2023), redução de quase US$ 1 bilhão para tal indicador em bases anualizadas frente ao resultado de 2022 (déficit 

recorde de US$ 63 bilhões). 

 

Segundo a diretora de Economia e Estatística da Abiquim, Fátima Giovanna Coviello Ferreira, além das missões 

estratégicas e estruturantes para o desenvolvimento da indústria química brasileira, duas agendas são 

emergenciais para o setor, indispensáveis para a melhoria do cenário de curto prazo: a revigoração do REIQ e a 

retirada das resinas termoplásticas da Lista de Exceções à Tarifa Externa Comum (LETEC). “A indústria mundial 

busca alternativas para descarbonizar a produção e toda a sua cadeia de valor, incluindo a matriz de transportes. 

O Brasil tem uma janela importante de oportunidades para atrair montante expressivo de investimentos na 

descarbonização, mas para isso é fundamental a construção de um ambiente de estabilidade política, jurídica e 

regulatória. Revigorar o REIQ e retomar a aplicação das alíquotas devidas para a importação das resinas 

termoplásticas são as medidas emergenciais e indispensáveis para o reestabelecimento da segurança jurídica 

necessária às operações industriais no País e garantia da preservação do mercado doméstico das vulnerabilidades 

externas neste atual momento, marcado por uma já importante sobre capacidade global de produção e por novas 

plantas sendo instaladas ao redor do mundo com fortes políticas de estímulo industriais, como o Green Deal 

europeu e o Inflation Reduction Act dos EUA”, destaca Fátima Giovanna. 

 

 

 

DEFESA COMERCIAL 

 

Competitividade da indústria química foi destaque de encontro entre Abiquim e o 

senador Humberto Costa 

 



 
              Foto: Abiquim/Divulgação 

 

A Abiquim se reuniu, no dia 8 de março, com o senador Humberto Costa (PT/PE), no seu gabinete, em Brasília, 

para discutir temas relacionados à competitividade do setor químico brasileiro. 

 

Dentro desse contexto, o senador afirmou ter tomado conhecimento da redução das alíquotas de imposto de 

importação incidentes sobre resinas plásticas, com efeitos sobre o polo de polyester do estado de Pernambuco, 

porém quis saber se as empresas já haviam iniciado o processo de demissões. 

 

André Passos Cordeiro, presidente-executivo da Abiquim, e Augusto Correa (Indorama Ventures), explicaram ao 

parlamentar que apesar da significativa redução da competitividade, com efeitos claros sobre os níveis de 

produção e vendas, as empresas não demitiram, pois o nível de qualificação da mão-de-obra empregada é muito 

alto, contando com anos de treinamento. Felix Lavin (Alpek Polyester Pernambuco S.A.), acrescentou que os 

impactos são importantes e que a planta já se encontra com uma linha de produção paralisada.  

 

Como devolutiva, Humberto Costa mencionou ter falado com o Ministério de Desenvolvimento, Indústria, 

Comércio e Serviços (MDICS) e que este teria uma posição favorável à retomada das alíquotas e deverá levar essa 

posição na reunião da Camex com a expectativa de obter um alinhamento com o Ministério da Fazenda, 

destacando, sobretudo, que em breve estaria com o ministro Fernando Haddad para endereçar o tema. 

 

Além de enfatizarem os efeitos da medida de redução das alíquotas sobre a competitividade das operações, os 

representantes do setor químico retomaram a integração do polo pernambucano com o de Camaçari (BA), 

ilustrando os efeitos da medida mirando o meio da cadeia sobre os demais elos.  



 

Finalmente, André Passos indicou a intenção do setor em convidar formalmente o senador para uma visita ao 

polo e às empresas lá situadas, bem como pediu oportunidade para tratar sobre matérias em tramitação na 

Comissão de Assuntos Sociais (CAS), para a qual o senador acaba de ser eleitor presidente. 

 

Por fim, Humberto Costa se comprometeu a manter esforços para a reversão das medidas de redução de 

alíquotas e já, no dia seguinte ao encontro (09), em Sessão Plenária do Senado, realizou um discurso sobre o 

tema, chamando a atenção dos demais senadores. 

 

 

COMPETITIVIDADE 

 

‘Política Industrial como Alavanca para o Desenvolvimento do Brasil’  

foi tema de encontro entre Abiquim e BNDES 
 
              

 
                     Foto: Abiquim/Divulgação  

 

Em encontro realizado no dia 17 de março de 2023, a Abiquim apresentou ao Banco Nacional de 

Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES), em sua sede no Rio de Janeiro, todo o potencial do setor químico, 

bem como as oportunidades para alavancar o desenvolvimento do país. 

 

Estiveram presentes na reunião José Luis Gordon, diretor de Indústria do BNDES; Flavio Moraes da Mota, chefe do 

Departamento de Indústria de Base Extrativa do BNDES; Márcio Henriques, gerente do Departamento de 



Indústrias de Base e Extrativa do BNDES; Paulo Gala, consultor e professor da FGV; André Passos Cordeiro, 

presidente-executivo da Abiquim e Fátima Giovanna Coviello Ferreira, diretora de Economia e Estatística da 

Abiquim.  

 

Entre os temas abordados pela Associação, a agenda estratégica da indústria química, dando ênfase às quatro 

missões – gás natural, energias renováveis, bioprodutos e saneamento -; competitividade; transição energética 

como oportunidade do país reindustrializar-se; sustentabilidade; investimentos na química dos renováveis; além 

dos principais eventos da Abiquim - Encontro Nacional da Indústria Química (ENAIQ) e Seminário Abiquim de 

Tecnologia. 

 

André Passos Cordeiro ressaltou que a indústria Química Brasileira tem a convicção de que, aproveitadas as 

vantagens comparativas do Brasil, especialmente em recursos renováveis, conhecimento tecnológico e de 

produção, base produtiva instalada e fortes empresas aqui instaladas, poderá oferecer ao Brasil os seguintes 

resultados nos próximos anos: 

 

Produção, Investimento, Renda e Arrecadação  

▪ USD 5 bilhões ao ano de investimentos;  

▪ Aumentar os investimentos em P&D para a média mundial (de 0,7% para 1,5% do faturamento líquido);  

▪ Redução da capacidade ociosa de nossas plantas existentes de 30% para 10% em dois anos;  

▪ Adicionar arrecadação de tributos em cerca de R$ 30 bilhões ao ano; 

 ▪ Geração de cerca de 70 mil novos empregos. 

 

 Participação no Comércio Internacional  

▪ Aumentar a participação do Brasil no Mercado Mundial de produtos químicos para a média dos 10 maiores 

produtores (de 1,2% para 7%);  

▪ Melhoria da Balança Comercial Brasileira – reduzindo o Déficit Comercial em Químicos de USD 65 bilhões para 

USD 30 bilhões nos próximos anos 

 

Sustentabilidade e Circularidade  

▪ Aumentar a participação do Gás Natural e da Biomassa na matriz de matérias primas e energia;  

▪ Reduzir as emissões de gases de efeito estufa, visando neutralidade de carbono até 2050; 

 ▪ Adotar compromissos voluntários com economia circular dos plásticos e dos químicos em geral. Apoiar a 

transição dos atuais modelos lineares para modelos circulares de produção e consumo;  

▪ Melhorar os indicadores de reaproveitamento de resíduos. 

 

Passos também apresentou uma proposta de elaboração de uma pauta de trabalho conjunta com o BNDES, 

baseada em quatro campos de atuação:  

▪ Em competitividade: a Construção do Plano de Incentivo à Indústria Química; a Atualização do estudo sobre a 

Diversificação da Indústria Química; e Estímulo ao Uso do Gás Natural como Matéria-Prima. 

▪ Em transição energética: Apoio às pequenas e médias empresas na ampliação do uso de energias renováveis, 

incluindo o biometano; e Estímulo à utilização de P&D para tecnologias de Captura e Armazenamento de Carbono 

(Carbon Capture and Storage em inglês CCS) e Captura e Utilização de Carbono (Carbon Capture and Utilization 

em inglês, CCU). 



▪ Em Sustentabilidade: Mercado de Carbono; Certificação do Programa Atuação Responsável ®; e Circularidade de 

Materiais. 

▪ Química de Renováveis: Linhas específicas para soluções de coleta de biomassa; e 

P&D para cadeias estruturantes. 

 

Ao final da apresentação, José Gordon afirmou que as demandas da Abiquim são muitos convergentes com as 

áreas prioritárias de atuação da diretoria da indústria do BNDES, ressaltando que o setor industrial já foi 55% da 

carteira de financiamento do banco e que este percentual chegou a 16%. Ele disse ainda que o objetivo é trazer 

novamente o BNDES como um grande financiador do setor industrial e dentro deste contexto, já se encontram 

em processo de reconstrução das políticas de financiamento do banco para o setor privado, sobretudo o 

industrial. 

 

O diretor do BNDES também acenou positivamente para estar junto ao ENAIQ 2023 como parceiro e, no que 

tange às missões, ele sugeriu uma conversa de nível técnico, em breve, no sentido de aprofundar os temas, assim 

como com relação ao mercado de carbono. Ou seja, novas rodadas para essa tratativa junto ao Departamento de 

Indústria de Base Extrativa do BNDES. Quanto às propostas da Abiquim sobre reciclagem, ele também sugeriu o 

envolvimento das Diretorias de Mercados de Capitais e Sócio-Ambiental do BNDES; além de sinalizar a avaliação 

do Banco dentro da consulta prévia da ANP sobre a especificação de gás natural. 

 

 

COMPETITIVIDADE 

 

Abiquim discute agenda do setor químico com Hugo Leal,  

secretário de Energia e Economia do Mar do Rio de Janeiro 
 



 
                   Hélio Camarota, Fernando Montera, Karine Fragoso, Fátima Giovanna, Hugo Leal, André Passos, Felipe Peixoto  

                   e Isaac Plachta (da esquerda para direita) 

                   Foto: Abiquim/Divulgação 

 

Dando sequência aos encontros com autoridades governamentais para apresentação da agenda estratégica da 

indústria química, a Abiquim se reuniu na última sexta-feira (17) com o secretário de Energia e Economia do Mar 

do Rio de Janeiro, Hugo Leal, na sede da secretaria, no Rio de Janeiro.  

 

Além do secretário, participaram da reunião, Felipe Peixoto, secretário adjunto da Secretaria; André Passos 

Cordeiro, Fátima Giovanna Coviello Ferreira e Marcelo Pimentel, respectivamente presidente-executivo, diretora 

de Economia e Estatística e gerente de Relações Institucionais da Abiquim; Karine Fragoso, gerente de Petróleo, 

Gás e Naval da Federação das Indústrias do Estado do Rio de Janeiro (FIRJAN); Fernando Montera, coordenador 

de Petróleo, Gás e Naval da FIRJAN; Isaac Plachta, presidente do Sindicato da Indústria de Produtos Químicos para 

Fins Industriais do Estado do Rio de Janeiro (SIQUIRJ); Hélio Camarota, assessor da Presidência do SIQUIRJ; e 

Diogo Fernandes, assistente técnico do SIQUIRJ.  

 

Entre os destaques da apresentação, André Passos Cordeiro, presidente-executivo da Abiquim, ressaltou a 

importância da transição energética como oportunidade para o país se reindustrializar, sobretudo num contexto 

em que a redução de impactos climáticos e modelos de economia circular e sustentável são os principais focos 

das economias no mundo todo. “Temos todas as condições de liderar em políticas competitivas do uso de energia 

e matérias primas renováveis e de economia circular. Gás natural e água em abundância são apenas dois 

exemplos, além de termos USD 180 bilhões em ativos químicos, posicionando-se como a sexta maior indústria do 

mundo.” 

 



Consequentemente, como temas a serem desenvolvidos pela indústria química nacional, Passos relacionou 

Sustentabilidade e Economia Circular; Gás Natural e Transição Energética; Saneamento; e Programa de Estímulo 

Sustentável a Investimentos e Química Verde. 

 

No que tange à Inserção Internacional, mediante ao maior déficit histórico do setor (USD 65 bilhões), o presidente 

da Abiquim mencionou a exposição desproporcional da indústria a importações; e a fragilização do Sistema de 

Defesa Comercial. 

 

Como encaminhamentos, foi feito o convite para a entrada do governo do Rio de Janeiro ao grupo Coalizão pela 

Competitividade Gás Natural Matéria-Prima (CCGNMP), ao qual foi já aceito. Quanto ao secretário Hugo Leal, ele 

ficou de avaliar um diálogo com o Ministério de Desenvolvimento, Indústria e Comércio (MDIC), a respeito da 

redução das alíquotas de imposto de importação de resinas termoplásticas; e estabelecer um diálogo com o 

Ministério da Fazenda sobre a regulamentação do REIQ. O secretário também irá solicitar à Secretaria da Fazenda 

do Rio de Janeiro, o cálculo referente à perda de arrecadação do governo em função desta rebaixa das alíquotas 

das resinas, colocando-se à disposição para colaborar em prol da competitividade do setor. 

 

COMÉRCIO EXTERIOR  

 

Abiquim se reúne com oficiais da 2ª Região Militar para tratar da agenda setorial  

pela facilitação de comércio e controles administrativos  

 
No dia 16 de março de 2023, a Abiquim se reuniu com oficiais do Serviço de Fiscalização de Produtos Controlados 

da 2ª Região Militar (SFPC/2) para apresentar a agenda da Entidade pela facilitação de comércio e seus 

apontamentos setoriais em procedimentos de controles administrativos de produtos da alçada da anuência e 

demais fiscalizações do Exército Brasileiro. Além do Coronel Alfredo Machado da Cunha Júnior, assessor de 

Relações Institucionais do SFPC/2, participaram, presencialmente, Eder da Silva e Diego Antonio Albuixech 

Hrycylo, respectivamente gerente e assessor de Assuntos de Comércio Exterior da Abiquim, e por 

videoconferência Marcelo Pimentel, gerente de Relações Institucionais da Abiquim, e Ronnie Pimentel, 

especialista de Políticas e Indústria da Confederação Nacional da Indústria (CNI). 

 



 
                      Diego Antonio Albuixech Hrycylo, Coronel Alfredo Machado da Cunha Júnior e Eder da Silva  

                         (Da esquerda para a direita) 
                         Crédito: Abiquim/Divulgação 

 

Foram apresentados à autoridade militar os principais desafios diagnosticados pela CNI em estudo comparado 

sobre gestão de riscos entre agências de controle de fronteira com atuação de alto impacto para as operações de 

comércio exterior de produtos controlados, com especial enfoque na atuação do Exército Brasileiro nas anuências 

de produtos químicos e sugeridos, pela Abiquim, alguns ajustes de procedimentos e de rotinas administrativas 

nas inspeções de cargas nos pontos de controle aduaneiro, incluído o uso de equipamentos eletrônicos móveis 

para otimização de tempo no processamento, especialmente após a realização de vistorias na importação e 

exportação de Produtos Controlados pelo Exército – PCE que demandam de fiscalizações físicas (sobretudo 

produtos da faixa vermelha de controle). 

 

Ainda, a ABIQUIM recomendou a avaliação de um pacote de benefícios relacionados ao Programa de Operador 

Econômico Autorizado (OEA) para integração do Exército ao programa, composto por: Prioridade nas análises - 

As autorizações de embarque, as análises de Licenças de Importação de Produtos Controlados pelo Exército 

(PCEs) para empresas habilitadas no OEA‐Exército passariam a ser realizadas de forma prioritária pelo Exército; 

Procedimentos administrativos - Os procedimentos administrativos para a concessão, a revalidação, o 

apostilamento e o cancelamento de registro no Exército para o exercício de atividades com produtos controlados 

passariam a ser realizados de forma prioritária para as empresas habilitadas ao programa OEA‐Exército; 

Agendamento de inspeções - As inspeções de PCEs importadas e/ou exportadas por empresas habilitadas no 

OEA‐Exército passariam a ter prioridade pelo Exército; Inspeções - Para a inspeção das mercadorias de PCEs de 

faixa amarela e vermelha serem procedidas, o exame documental e a inspeção física por amostragem para as 

empresas habilitadas no Programa OEA‐Exército, deveriam considerar o grau de conformidade das empresas; 

Conselho Consultivo - Criação de Conselho Consultivo pelo Exército com participação dos operadores habilitados 

para discutir proposta de novos benefícios e modernizações normativas ao Programa. 



 

Demais esclarecimentos sobre o tema podem ser obtidos com a equipe de Assuntos de Comércio Exterior da 

Abiquim pelos e-mails diego.hrycylo@abiquim.org.br  e eder.silva@abiquim.org.br. 

 

 

SEGURANÇA, SAÚDE E MEIO AMBIENTE 

 

Abiquim atualiza Sistema de Gestão do Programa Atuação  

Responsável ® (SGAR:2023) e lança curso de auditor do programa 

 

 
 

A Abiquim acaba de finalizar a revisão do Sistema de Gestão do Programa Atuação Responsável ® (SGAR:2023), 

cujo objetivo foi a harmonização de temas e numeração aos requisitos das normas de gestão existentes, 

possibilitando, dessa forma, a integração aos sistemas já adotados pelas empresas, além de facilitar sua 

implementação e manutenção.  

 

A nova versão reforça ainda o apoio da entidade às empresas na interpretação dos elementos e requisitos do 

SGAR:2023, fornecendo subsídios, recomendações e boas práticas que podem ser adotadas para a demonstração 

de conformidade com o sistema.  

 

Como parte integrante deste processo, a Abiquim lançará neste mês o guia “Requisitos do Sistema de Gestão do 

Programa Atuação Responsável® SGAR:2023 e Orientação de Implantação e Auditoria”. Além disso, nos dias 28 e 

29, a entidade promoverá o novo curso de auditor do Sistema de Gestão do Programa Atuação Responsável ® 

(SGAR:2023), dirigido para os novos auditores e para os auditores com o credenciamento vencido na revisão 

anterior.  

mailto:diego.hrycylo@abiquim.org.br
mailto:eder.silva@abiquim.org.br


 

O SGAR:2023 é resultado de um trabalho contínuo da Abiquim, que sempre trabalhou em prol do crescimento da 

indústria química brasileira e da cadeia de valor. Em 1992, a entidade estabeleceu o Programa Atuação 

Responsável® - AR, marca registrada da Abiquim no Brasil, com base no Responsible Care®. Desde o início, o 

Programa já continha itens de desenvolvimento sustentável e ESG – Environmental, Social and Governance. De 

2002 a 2008 foi desenvolvido e aplicado o VerificAR, primeiro sistema de auditoria. 

 

A partir de 2012 o Programa AR foi revisado e transformado em Sistema de Gestão com base nas normas ISO, 

passando a ser certificável por organismos de terceira parte. Em 2021, com o auxílio da Comissão de Gestão do 

Atuação Responsável®, a Abiquim levantou ações que possibilitaram aumentar o engajamento tanto das grandes, 

como das médias e pequenas empresas associadas. Entre elas, destacaram-se o Programa EngajAR - desenvolvido 

em 2021/2022, com implantação a partir de 2023, no sentido de aumentar a adesão comprovada ao Programa AR 

- , a ferramenta de autoavaliação -  AvaliAR - , bem como esta última revisão dos requisitos que harmonizaram a 

nomenclatura e a numeração com as atuais normas ISO. 

 

As empresas que adotam o SGAR® 2023 e fazem dele exclusivo entre os sistemas de gestão no Brasil são 

amplamente beneficiadas, pois ele é o único que engloba temas relacionados a saúde e segurança (ocupacional, 

processo, logística), ao meio ambiente, ao gerenciamento de produto e a proteção empresarial, considerando 

processos, produtos, instalações e serviço, ele tem foco na prevenção, questões de sustentabilidade, econômicas, 

governança e socioambientais.  

 

Neste último aspecto, por exemplo, uma empresa que implementa o SGAR mostra seu comportamento ético 

empresarial frente à sociedade. Demonstra ainda sua preocupação com as partes interessadas internas e 

externas; o respeito com o planeta e com as gerações futuras; além de indicar sua disponibilidade para atuar de 

forma efetiva com questões socioambientais e ganhar credibilidade e confiança perante agências reguladoras, 

clientes e parceiros em potencial no mercado. 

 

Informações e inscrições para o curso de auditor do SGAR:2023 podem ser feitas, clicando  aqui 

 

Esclarecimentos adicionais podem ser obtidos com Daiane Becker Carli, assessora de Cursos e Eventos, pelo e-

mail daiane.carli@abiquim.org.br 

 

 

INSCREVA-SE GRATUITAMENTE 

  

3ª Edição da Feira Plástico Brasil acontece neste mês 

 

http://abiquim.org.br/cursos/curso/2973
mailto:daiane.carli@abiquim.org.br


 
 

 

Estão abertas as inscrições para a terceira edição da Plástico Brasil, feira do setor de transformação de plástico e 

uma iniciativa da ABIQUIM – Associação Brasileira da Indústria Química – e da ABIMAQ – Associação Brasileira da 

Indústria de Máquinas e Equipamentos. Organizada pela Informa Markets Brazil, o evento acontecerá no São 

Paulo Expo, entre os dias 27 e 31 de março de 2023, das 10h às 19h. 

 

A feira, reconhecida como uma catalisadora das inovações e tendências voltadas à cadeia produtiva dos plásticos, 

reunirá mais de 800 grandes marcas, nacionais e internacionais, que ocuparão 40.000 m² de exposição para 

lançarem suas tecnologias e soluções em máquinas, equipamentos e acessórios, matérias primas e resinas, 

moldes e porta moldes, automação industrial, robótica, entre outros produtos e serviços. 

 

A Plástico Brasil contará ainda com uma programação de conteúdos e experiências nos cinco dias de evento. 

Entre os destaques, a atração SMED – Single Minute Exchange of Die (troca rápida de molde) - que tem como 

objetivo apresentar, na prática e em tempo real, um sistema de troca de moldes de maneira automatizada, com o 

mínimo de interação humana. Uma solução, segundo especialistas do setor, que garante alta tecnologia, 

flexibilidade e eficiência ao diminuir o tempo de setup para melhorar a produtividade, que tem sido um dos 

grandes desafios da atividade industrial nas últimas décadas. 

 

Além do encontro presencial, o evento investe no modelo híbrido e, a partir de agosto, trará uma série de 

conteúdos exclusivos para o segmento de plásticos na plataforma digital Plástico Brasil Xperience. 

 

Para participar da Plástico Brasil, clique aqui  e solicite sua credencial gratuita. Ao final do cadastro, imprima a 

credencial para apresentar na entrada do evento. 

 

 

PARTICIPE  

https://regtronweb.com.br/credenciamentooficial/informa/index/PLASTICOBR2023/pt/tipo/E/paginicialsite/1


 

Latam Mobility & Net Zero Day Brasil 
 

 
 

Com o apoio da Abiquim, a Latam Mobility, primeira comunidade latino-americana de mobilidade sustentável, 

realizará no dia 23 de março, o Latam Mobility & Net Zero Day Brasil com o objetivo de mostrar os avanços e 

perspectivas dos veículos elétricos, infraestruturas de carregamento, combustíveis limpos, inovações 

tecnológicas, entre outros temas relacionados. 

 

O evento, que reunirá os líderes da mobilidade sustentável da América Latina e acontecerá no Hotel 

Intercontinental, em São Paulo (SP), oferece 20% de desconto sobre o valor de inscrições para os associados da 

Abiquim; basta utilizarem o código promocional SAOPAULO20LM. 

 

Para mais informações adicionais e inscrições, clique aqui 

 

 

INSCREVA-SE 

 

Prêmio Mulheres Brasileiras na Química 2023  

 

https://latamobility.com/ticket/latam-mobility-net-zero-day-brasil/


 
 
As inscrições para a sexta edição do Prêmio Mulheres Brasileiras na Química se encerram no dia 26 de março. 

Promovido pela American Chemical Society (ACS) e Sociedade Brasileira de Química (SBQ), o prêmio tem como 

objetivo promover a diversidade e a igualdade de gênero, reconhecendo mulheres cientistas com contribuições e 

pesquisas notáveis no campo da química e áreas relacionadas.  

 

Com a definição atualizada e inclusiva de "mulher" e "feminilidade", a organização acolhe mulheres trans e 

pessoas não-binárias que se identifiquem significativamente com a feminilidade para concorrer ao prêmio, que 

será concedido através de três categorias:  

 

• Líder emergente na Química: este prêmio reconhecerá os feitos de uma notável jovem cientista ou 

empreendedora na Química. Esta excepcional líder emergente deverá ter até 40 anos de idade ou não ter 

concluído o seu doutoramento há mais de 10 anos; 

• Líder na indústria: este prêmio reconhecerá uma mulher que trabalhe nas indústrias química, 

farmacêutica ou de biotecnologia, cujas pesquisas e inovações criativas tenham gerado descobertas que 

contribuíram para o sucesso comercial e para o benefício da sociedade; 

• Líder na academia: este prêmio reconhecerá uma mulher com percurso consolidado no meio acadêmico 

e cuja contribuição na pesquisa científica em química tenha impacto global e social. 

 

As líderes contempladas serão premiadas no dia 30 de maio de 2023, durante o Simpósio do Núcleo Mulheres 

SBQ, que ocorrerá na 46ª Reunião Anual da Sociedade Brasileira de Química, entre os dias 28 a 31 de maio de 

2023, na cidade de Águas de Lindóia - SP, Brasil. 

 

Cada vencedora receberá uma premiação em dinheiro no valor de USD 2.000, uma ID do SciFinder válida por um 

ano, associação à ACS por um ano, um certificado de premiação em inglês, uma placa de homenagem em 

português, cobertura jornalística na C&EN e no Boletim da SBQ, além de inscrição gratuita em um curso oferecido 

pelo Instituto ACS. 

   

Para realizar a inscrição ou obter Informações, clique aqui  

 

 

https://www.acs.org/funding/awards/premios-mulheres-brasileiras-em-quimica.html
ttps://bit.ly/PremioMulheresNaQuimica2023


ARTIGO 

A (boa) perspectiva de uma política industrial no Brasil 

é o que a indústria espera do governo 

 
A indústria química é um dos principais fatores de prosperidade das economias desenvolvidas e em 

desenvolvimento, uma vez que está na base de praticamente todas as demais cadeias industriais, sendo 

considerada a indústria das indústrias. Ela tem efeito multiplicador tanto a montante quanto a jusante nos  

diferentes setores em que é supridora de produtos, tecnologia e de inovação. Sem a química, não há como 

desenvolver melhores práticas de produção, que venham a descarbonizar o mundo. A química é parte da solução 

relacionada à sustentabilidade. 

 

O Brasil possui as principais vantagens comparativas que são importantes para o desenvolvimento de uma 

indústria química robusta: abundância em matérias-primas básicas, tanto provenientes do gás natural, como da 

biomassa e da mineração, um mercado consumidor interno que por si só já justifica o crescimento, além da 

matriz energética mais limpa do mundo. 

 

As cinco economias que estão à frente do Brasil em indústria química (China, Estados Unidos, Alemanha, Coreia 

do Sul e Japão) adotaram políticas públicas em algum momento do seu passado e continuam com essa prática 

para alavancar o desenvolvimento socioeconômico, garantindo acesso da indústria sobretudo a fatores 

importantes que deem escala e que sejam fundamentais para a evolução da produção, como matéria-prima, 

energia e infraestrutura adequada. A indústria química é fundamental para assegurar soberania nacional. 

 

Na contramão dessa prática internacional, o Brasil adotou, entre 2019 e 2022, medidas que, ao invés de estimular 

o fortalecimento competitivo doméstico, alavancaram o ritmo das importações, especialmente por meio de 

políticas comerciais de redução de tarifas de importação e de insegurança jurídica no sistema de defesa 

comercial, desestimulando os investidores, colocando em xeque a fabricação nacional e impulsionando 

importações cada vez maiores de químicos para atender à crescente demanda por esses produtos. 

 

É importante ter em conta que a produção química se dá em um processo integrado: por exemplo, a produção de 

insumos para detergentes e cosméticos (óxido de Eteno, etoxilados, etilenoglicol, olefinas, LAB, álcoois graxos) 

depende, economicamente, da produção de resinas (PVC, PP, PET, PE, PS), e vice-versa. O resultado econômico da 

produção de um grupo (ou com mercado insuficiente para absorver a produção), torna técnica e 

economicamente viável produzir o outro. 

 

Assim, a existência de uma política industrial que oriente o processo de industrialização a médio e longo prazo, 

coordenadamente com as políticas fiscal, monetária e de comércio exterior, é fundamental para a indústria 

química e o país. 

 

Especialmente para evitar que a ansiedade de resolver eventuais gargalos de curto prazo de setores específicos a 

montante ou a jusante, por vezes com impacto social baixo ou nulo, ou equivocadas tentativas de transformar a 

química de grande escala em uma constelação de pequenas e médias empresas, leve a situações semelhantes ao 

desmantelamento que aconteceu em importantes partes da cadeia química como a indústria de insumos 

farmacêuticos e da indústria de fertilizantes. 

 



Esses dois exemplos, e inúmeros outros, começaram com graves reduções de imposto de importações e ausência 

de mecanismos efetivos de defesa comercial contra práticas desleais na frente de importações, sem que nada 

fosse feito para resolver problemas estruturais relacionados ao custo maior de produção no Brasil (energia e 

matérias-primas mais caras e carga tributária mais elevada, por exemplo). 

 

O problema chegou para outros elos da química a partir de julho de 2022, com a redução gravíssima do imposto 

de importação das resinas – sustentáculo econômico das centrais petroquímicas – a níveis abaixo, inclusive de 

países com custo de produção bem menores. Como o Brasil é price taker nesses produtos, essa redução está 

levando a níveis operacionais insustentáveis por conta da inviabilidade econômica da produção e da ocupação 

crescente do mercado por importados. Onde o ponto de corte econômico é superior a 80% do uso de capacidade, 

estamos mais próximos de 70%. Os níveis anteriores do imposto de importação estavam adequados a realidade 

econômica brasileira, e respeitavam proporcionalmente a ideia de escalada tarifária a jusante (o imposto para 

transformados plásticos, por exemplo, é maior, superior a 13%, enquanto o de resinas era 11,2% e baixou para a 

faixa dos 3% a 4%). 

 

Tudo isso só levou a, especialmente, melhorar o ganho de produtores de resinas de outros países e de 

importadores, exportando emprego e renda, além de custar ao tesouro nacional mais de 1,5 bilhão de reais em 

um ano, em um cenário fiscal em que o Ministério da Fazenda procura equilíbrio. Sem produzir qualquer efeito 

positivo ao consumidor dos bens finais uma decisão “política” de comércio exterior instabiliza a produção 

nacional de inúmeros químicos. 

 

É preciso reverter essa decisão que a existência de uma política industrial descartaria no nascedouro; é uma 

chance única para sinalizar um caminho novo e seguro em direção a reindustrialização do país, que passa por um 

longo prazo com um mínimo de previsibilidade e segurança jurídica. A continuar, o risco é produzir a paradoxal 

situação em que o país abre mão de setores que geram mais renda por equivocadas demandas de setores que 

geram menos, quando o caminho é preservar ambos. 

 

Enfim, este é só um exemplo de que é preciso construir uma política industrial que permita ao país olhar não só a 

química, mas os demais setores industriais complexos, em toda a sua extensão, no tempo e considerando a sua 

intensidade tecnológica. Evitando cair nas armadilhas de decisões baseadas em situações conjunturais, duvidosas, 

não sistêmicas e sem nenhum impacto que melhore a situação socioeconômica presente ou futura do povo 

brasileiro. Pelo contrário, que apenas reduzem renda, empregos, geração de arrecadação para o governo federal 

e novos investimentos. 

 

A indústria espera mais indústria no Brasil, não menos. 

 

André Passos Cordeiro 

Presidente-executivo da ABIQUIM – Associação Brasileira da Indústria Química 

https://exame.com/brasil/a-boa-perspectiva-de-uma-politica-industrial-no-brasil-e-o-que-a-industria-espera-do-

governo/ 
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Seguindo os princípios do modelo econômico circular, a ABIQUIM entende que a 

indústria química brasileira estará mais uma vez contribuindo para melhorar o 

contexto econômico, ambiental e social do país, garantindo sua sustentabilidade 

ao mesmo tempo em que reduz os impactos ao meio ambiente e fortalece os 

aspectos sociais. 
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Notícias das associadas 

 
Press releases distribuídos pelas empresas 

 

 
 ADDITIVA 3DPT apresenta na FIMEC 2023 as últimas novidades em tecnologias de impressão 3D para o mercado 
calçadista 

 
 Atendendo os maiores produtores brasileiros de pitaya do país, as soluções DaColheita farão parte 2º Simpósio 
Brasileiro das Pitayas, na Esalq, em Piracicaba (SP) 

 
 Evonik anuncia os vencedores do II Supplier Award 

 
 Evonik firma parceria com a AMSilk para fabricar proteínas de seda sustentáveis 

 
 Tratamento de água sustentável com matérias-primas renováveis 

 

 Termotécnica une-se ao Projeto Recicla Cidade, em Guarujá-SP 

 

 ADDITIVA e LUBRIZOL firmam parceria para distribuição de produtos químicos para tintas e revestimentos. 

 

 Solvay faz parceria com start-up para reciclagem de polímeros especiais usados em instrumentos cirúrgicos 
descartáveis 

 

 Oficina dos Sonhos Rhodia segue em Paulínia (SP) com capacitação gratuita de jovens em design e marcenaria 

 

Artecola chega à Fimec 2023 com prêmio e Visão de unir o que junto tem mais valor do que separado 

 

 

Cresce o número de mulheres no Grupo Solvay 

 

 Evonik entrega resultados robustos em conjuntura difícil 

 

 Evonik apresentou amplo leque de soluções para impulsionar a beleza sustentável na PCHi 2023, na China 
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 Evonik anuncia seu novo presidente para Argentina e Chile 

 

 Visão da Artecola propõe unir o que junto tem mais valor do que separado 

 

 Evonik e BellaSeno avançam na comercialização de implantes bioabsorvíveis impressos em 3-D 

 

 Embalagem modular para bebidas da Termotécnica é testada no e-commerce apresentando proteção e 
benefícios logísticos 

 

 

Reuniões das Comissões 

  
21 de março 

09h00 – Gerenciamento de Produto (GEPRO) 

14h00 – Diálogos com a Comunidade 

 

22 de março 

09h00 – Logística 

 

23 de março 

09h00 - Assuntos Aduaneiros e de Facilitação de Comércio Exterior (COFAC) 

14h00 - Comércio Exterior 

 

  

 

Confira a grade completa de cursos em https://abiquim.org.br/cursos 
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